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A vida da quadra de saibro é água, por isso, deve ser
regada todos os dias por sistemas com excelente
uniformidade de distribuição. A importância da
uniformidade de distribuição da água está diretamente
relacionada às condições ideais para se jogar, uniformidade
de sua coloração, economia de água e energia elétrica, pois
afeta diretamente o tempo de funcionamento do sistema,
resultando em maior desgaste mecânico dos elementos, assim
como maior consumo de recursos financeiros. Uma baixa
uniformidade na aplicação de água em sistemas de irrigação
proporciona excessos da mesma em determinadas áreas do
piso de saibro, podendo promover o encharcamento, assim
como a escassez em outras, promovendo trincas e poeiras.
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Eficiência de irrigação em sistemas operando com mangueira em quadra de tênis com piso de saibro

Avaliar o desempenho da irrigação por aspersão com
mangueira, utilizada em quadra de tênis - piso de saibro.

➢ Avaliar os coeficientes de uniformidade (CUC, CUD,
CUE, CUH, UDH) e;

➢ Avaliar a eficiência de irrigação, na irrigação por
aspersão com mangueira.

Figura 1 - Distribuição dos

coletores espaçados de 3x3 m.

A tabela 1 mostra os valores médios dos coeficientes
CUC, CUD, CUH, CUE e UDH, assim como, o coeficiente de
eficiência de aplicação e irrigação

Tabela 1 - Valores de coeficientes de uniformidade de distribuição,
eficiência de aplicação e irrigação.

Os valores médios dos coeficientes variaram de 68,43% a
47,28%, onde os maiores valores são referentes ao CUC,
CUD, CUH, CUE e UDH , nesta ordem.

A uniformidade de aplicação é influenciada
negativamente pelo irrigante e pela ação do vento, sendo
recomendável irrigar com emissores proximamente
instalados e em períodos noturnos.

O sistema de irrigação por mangueira apresentou baixa
eficiência de irrigação (53,94%), potencial risco de erosão
laminar e elevada demanda hídrica, associada a interferencia
do irrigante, às perdas de água na distribuição, por
evaporação e/ou ação dos ventos.
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O experimento realizado foi
montado na quadra de Tênis nº 3
do Clube Campestre (650 m²) com
coordenadas 20º 44’ 31’’S, 42° 51’
49’’W localizada no Município de
Viçosa – MG (Figura 1).

O sistema de aspersão por mangueira utilizado é
composto por mangueiras de plástico PVC, com diâmetro de
3/4”, pressão de operação de 250 kPa e vazão de 2,87 m³/h.

As avaliações foram realizadas seguindo a metodologia
de CHRISTIANSEN (1942).


